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RUA MONSENHOR ANTOKIO MA RIM O DA SILVA CAMARGO 

Decreto n® 6705 de 29—09—1981 

Formada pela rua 1 do Jardim Carlos Lourenço — la. parte 

Início na rua Elias Abdalla El Banate 

Término na rua Professor José Jorge Filho 

Jardim Carlos Lourenço 

Qbs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Amaral. 

Protocolado n2 24.613 de 27-07-1981. 

MONSENHOR MTONIO MARIMO DA SILVA CAMARGO 

0 monsenhor Antonio Mariano da Silva Camargo nasceu em São Caro- 

los, neste Estado, a 12-fevereIro-1915 e faleceu em Campinas, em 1981. 

Fez seus primeiros estudos em sua terra natal e aos 13 anos entrou pa- 

ra o Seminário Menor, em Campinas, passando depois para o Seminário 

Central do Ipiranga, em São Paulo, cursando filosofia e teologia, du- 

rante sete anos. Em dezembro de 1939, na Catedral de Campinas, recebeu 

das mãos de Dom Barreto, o sagrado presbiterato. No dia seguinte, rezou 

sua primeira missa, em sua terra natal, na presença de seus pais Álva- 

ro e Sebastiana Camargo. Padre novo ainda foi escolhido pelo Bispo Dio- 

cesano de Campinas para ser seu Secretário, cargo que desempenho à con 

tento por dois anos, isto é, até a morte de Dom Barreto. 0 sucessor, 

Dom Paulo de Tarso Campos o conservou no cargo. Foi çoadjtitor da Cate- 

dral e Cerimonário da Diocese«, Se 1944 foi nomeado pároco de Jaguariú- 

na e em 1947, removido para a paroquia de Nossa Senhora das Dores, no 

Cambuí, em Campinas. Logo no início, começou sua luta para o acabamen- 

to da Matriz e a construção da casa paroquial, transformando, finalmen 

te, numa das igrejas mais belas e ricas de Campinas. Em 1949 promoveu 

as MissSes pregadas pelos Redentoristas, movimento que atingiu a cida- 

de toda e repetidas em 1958o Ainda em 1949 foi nomeado Cénego do Cabi— 

de Campinas e em 1961, Monsenhor, agraciado com o título de "Camareiro 

Secreto" do Papa João XXEII. Uma de suas últimas obras foi o Santuário 

do Menino Jesus de Praga, onde rezava missa todos os domingos. A matri: 

a Casa Paroquial, o Santuário do Menino Jesús de Pra^ra, a Capela S. Se- 

bastião, seu incansável trabalho realizado nos Cursilhos, suas horas 

passadas nos confessionários e nas aulas de catecismo, suas visitas 

aos doentes e moribundos, cessaram quando de sua morte, a 15-julho- 

1981. 
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RUA MONSENHOR ANTONIO MARIANO DA SILVA CAMARGO 
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DECRETO N,o. 6705 4e 29 ds Setembro de 1981 v . 

DENOMINA MONSENHOR ANTONIO MARIANO DA 
SILVA CAMARGO UMA VIA PÜBLICA- DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complementar 
Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

DECRETA: 

: - - Artigo lo. - Fica denominada "RUA MONSENHOR AN- 
TONIO MARIANO DA SELVA CAMARGO" a Rua 1 do Jardim Carlos Louren- 
ço - la. parte, com início na Rua 5 e término na Rua 7 do mesmo loteamentq. 

- . Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

. PAÇO MUNICIPAL, 29 de Setembro-ds 1981. 

DR. FRANCISCO AMARAL -y 
Prefeito Municipal • j 

v"-" DR. CARLOS SOARES JÚNIOR . ~ j 
Secretário dos Negócios Jurídicos • j 

' ENGÔ.JURANDYR POMPEO CAMPOS freire ... " 1 
Secretário de Obras e Serviços Públicos | 

.- Re<jj^do m Secretaria d» Negócios Jurídicos. (Considjj 

toria técnico^Legíslativa.da Consultoria Jurídica), com1 os elementos cQmtentes| 

do protocolado N.o. 24613, de 27 de julho de 1981, e publicado no Departa- 
mento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 29 de setembro de 1981.g 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA ■. 1 
• Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito  1 

ir 
. . m- : 
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ROA MONSENHOR ANTONEO MARIANO DA SILVA CAMARGO 

RUA BSOUSENHOR AHTOSIO K ARIANO DA SILVA CAMARGO 

(Denominação dada pela Decreto 6705, de 29-aeteraLro-1981, 
à Rua 1 do Jardim Carlos Lourenço - la. parte, com inicio 
na Rua 5 e término na Rua 7 do mesmo loteaxuento) 
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nário Central do Ipiranga, cursando filosofia e teo- logia, durar,te sete anos. 
Heponíou em sua vida, o dia folia, de sua ordena- ção sacerdoíal. Ern dezembro de PXiD, na Catedral 

de Campinas, recebia das mãos do Dom Barreto, o sagrado presbiterato. Mo dia serminte cantava sua primeira missa, em sua teria natal. 
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RUA MONSENHOR MÍÍRIANO 

Maria Thereza J. de Barres 

Mons. Antônio 'Mariano Silva -Camargo 
nasceu a 12 de .fevereiro de ISIS/em São Car- 
los, onde fez • seus primeiros estudos. Na 
Matriz local foi batizado, crismado e recebeu 
a l.a comunhão. , , 

Aos _13. gnos-entrou para o Seminárid,Me; • 
.nor, em~;Càmpinãs,'~ passando...depois'-.pãra" õ * 

- Semináiio..Máio'r»de S. Paulo. A 3 de dezem- 
bro -de.39..lGi ordenado ^jor D. Barreto que 
•© ungiu ^Ministro do.Senhor, imprimindo-lhe 

.-para a--eternidade,, o caráter dejatíre.' Esta 
^Játa de iseú-í^batismo,. ele ■ comemorava 
xcom'' 5írrÉnáehpie4RQé::e alegria. Jquase pueril, 
fFoi-secretário, dé D. Barreto e de D. Pau- 

— Io, Coa.djutòr "dá Catedral e Cerinjoniário da 
Diocese." Bm .jl944" foi nomeado Bároco de Ia. 
guaritina-«-em-^7-removido - para-a- Paróquia - 
do Cambui,'em Campinas. { W. , . 

. ' '. Dançou-se,ao -serviço de Deüs como óura 
- -das almas,' • ao' acábaniento da ->3greja rfi a . 

construção.da .Casa paroquial! Lutas,'-cámpa- 
dhas 'iatermL-iãveis 'para* iangariar .fundos, 

i sempre contando com a generosidade dos pa- 
' | roqmanos e amigos. Contas* a saldar, insônias, 

_>i angústias,-.durante -mais ..-de .15 -anos. Mons. 
Mariano queria oferecer a Deus um Templo 

. ..magnificente, "para .õ Aeu louvor- Conseguiu; 
■Campinas tem1 hoje• -uma ; das igrejas .mais 
.lindas do Estado. .Tudo .que há nela "fala .do 
•homem - exigente,- de- 'sensibilidade -artística' e 

" sobretudo piedoso; , os altares, os vitrais; os - 
sinos, o'órgão, õ relógio diolandés, a-sacristia 
com ..suas ;belíssima&..alfaias e iparamentos. E , 

■o batistério, onde o catecúmeno toma-se cris- 

j - "■Mons.r-Manano"náo'fez. menos ipela •'vida 
-/ espiritual-de - sua Paróquia! .Em >1949 promo- 
/ veu .&s Missões pregadas pelos Bedentorístas," ;l movxpiento que atingiu a cidadev-toda. Bepo- 

üu-ás em 1958. j '• . *- 
. 'O ano-litúrgico desenrolava-se no maior 

fervor paroquial. Tudo previsto e elaborado: 
-caiu car&iho: quaresma, -vias-sacras públicas, ■ 

""•semanas santas, mês de maio ■ soleníssimo, 
i.primeiras sextas-feiras com. Horas Santas e 

• -es comunhões dadas de 15 .em 15 minutos, 
oesne às oh. da manhã! A menina dos seus 
olhos,- como dizia, era o catecismo paroquial, 
ao qual se entregava -de corpo e alma. Pro- 
movia, a Novena de N. S. das. Graças todos 
os anos, em "clima "de--verdadeira Missão!" 
Através dela recebism-çe fgraças incafculãveis 
v ate convei- n-c. • , 1 - 

Era de grande testa o dia em que Mons, 
Mariano comemorava as 50 mil comunhões 
•distribuídas na Paróquia. Chamava-o ""Dia 
Áureo". A Igreja resplandecia de íüzes, ilõrea ' 
e velas; os sinos tocavam o dia todo e, a 
noite,, ao son> do órgão, cantava-se o "Te 

' Deum". .... :• 
" A festa da Sagração da Matriz, nunca se 

viu igual, em Campinas, tal o esplendor de 
sua jpompa litúrgica. No dizer do .P^ MÜton 
Santana, "MonwnMttBano era o homem ca 
pompa, sim, mas, da pompa para o Senitor. 

- Em 1949 foi nomeado Cónego do -Cabido 
de Campinas e em 61, Monsenhor, agra ciado 
.com o título de "Camareiro Secreto de João 

■XXHI- ■■ -h" .^. 
!^ Trinta ^ quatro " anos de mparoquitó)! 

-Amado, querido por uns, criticado," combati- . 
tío por .outros, "permaneceu em sen posto, do 
qual ® longa doença não conseguiu af&sta-Io; 
«ó'o conseguiu -a morte que. no mia 1 os- ju- 
■Ihó ültimòj P levou 'para o Senhorl 

- Em -seus últimos -momentos pediu a Un- 
-çío dós Enfermos- « lembrou que queu» ser 
enterrado, com os paramentos que usara .em 
sua Ordenação. Quis entregar ao Pai, ©.espí- 
rito alimentado--pelos Sacramentos;-® o cor- 
po'revestido da túnica- sacerdotal. "Totua 
'uos", ' 

A - Matriz, a Casa Paroquial, o-Santuário' 
"Menino Jesus de Praga,.« .Capela S. "Sebas- 
tião, seu incansável trabalho realizado nos 

. Cursilhòs, -suas horas passadas no confessio- 
- nárío e . nas aulas de-catecismo, suas visitas 
aos doentes e aos moribundos, seus -ámigos, 

- tudo -e -todos testemunham sua vida dedicada 
a,Deus : - ; : "• . ■ 

—ríjaz cada ver oeíunto «ainda fala", diz 
a "Sagrada Escntura. Mons," Mariano falará 

.sempre. Falará pelas.suas- obras para. que o 
Pai seja gíorificado. - j/kr' 

: -.".jlMons.:. Mariano, sua Faróquia vfjuia -Jha 
-■ •prester -esta -homenagem." Mas, as palavras 
não coHseguiram dizer nada do. padre que o 
senhor foi. Nada do seu intimo,"- da sua alma,' 
dos seus pensamentos; das virtudes que o se- 
nhor possuía em ahundância. SóHeus saberá 
julgá-lo: "Meus pensamentos não são os vos- 
sos pensamentos, meus ■ - juízos "mão são os 
vossos .juízos..." . 

- " Nós Fie agradecemos; Mons!' Mariqnó,-'- 
pela sua. vida traasfor-aaja em dorm 

(Denominação dadà. pelo Decreto 6705 de 29-setemLro-» 
1981, à Rua 1 do Jardim Carlos Lourenço « la. par- 
te, com iniciona Rua 5 e término na Rua 7 do jtíeamo 
loteamento). —    —  —" 
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RUI MOUSEIHOR AÜFIOEIO KÂRIÂHO DÁ SILVA CAMARGO 

Monsenhor Mariano - 
"r Sr. Editor: í A 

i ^ Mons. Mariano S. Camargo, que acaba de" 
1 deixar seus amigos desolados e tristes, ofe- 

receu dimensão oculta que só agora quero 
revelar,- não por ufania de quem não vive 

- mais no tempo, porque começou viver na " 
Eternidade.. : ' 

Parté do povo de 'Campinas " conheceu" 
Mons. Mariano, exigente, severo, intransigen- 
te, parte porém, do povo de Campinas,, tinha/ 
por certo, que Mons. Mariano era aquilo que 
era e não o que muita gente pensava. / , 

.Ninguém mais do que eu posso revelar 
aos seus amigos e aos que. não o eram, a íace 
oculta de Mons. Mariano, porque privei de 
sua intimidade, desfrutei de sua caridade-du 

, .rante 5 anos. 
/ ..Ficando sem paróquia, .Mons. Mariano 
\ me procurou e disse: "Minha Paróquia 6 
'? sua". Sua Igreja e sua Casa Paroquial, du-' 
1 rante um lustro foi a mmha Igreja e a minha 
* Casa Paroquial. 

Com quanta caridade me -socorreu . mo- 
1 netariamente e maior caridade, suportou os 

tneus sermões taxados - de violentos e subver- 
; sivos. Nunca' me chamou .atenção. 

Era assim a Mons.' Mariano .para com 
seus colegas. Que digam seus colegas do iit 

, teiior, que o convidavam para cerimônias. Ee" 
[ ânimo pronto, a - todos .atendia correndo- por - 

sua conta as despesas do automóvel, da con- 
dução. 

Altivo para com os prepotentes afidalga- 
■dos, humilde para com os. humildes, que o 
procuravam, em diversas necessidades. 

Homem de fé, do culto, e -dos paroquia- 
nos. 

Em que pese a aparência de uma Igreja 
luxuosa, em que vivia, seus cuidados de pas- 
tor -se estendiam aos bairros, aos sítios e fa- 
zendas. 

. A liturgia, o culto público prestado ao 
Senhor, "O Opus Dei", o Serviço de Deus, 
era o ponto forte de sua espiritualidade. 

Toda púrpuxa, todo ouro e toda a seda 
o Senhor. E por que não? 

. Para ele: Deus é o Senhor, honra e glória! 

•Com . que espírito de fé. presidia as ceri- ; 
„ . mônías dp-JempIo - que ele_ dizia ser a sua 
^^g^a;ãliohl"íiiie'sferiedadÁ.sè''debruçava sobre f 
'•'•.olliàroqn&no aflito que o procurava; com 

■ •que uução Tisiía^si«®M®iiíermo nos ,lares « noa 
''hospitais.'" : ' -■ 

. ' ".*.** O sántüário do Medino" JeSus de Pn^a. 
tão da religiosidadq:do povo-de Campinas. 

.'■aos seus momentos de angústia e dè dor. foi 
' í o' que"ihé parece, a última bbm'deã<riilfd-feita 

j>elo querido Mons. Mariano, agora falecido. 
. •Mons. Mariano.rioi .vítima, do. seu paro- 

. ãquiato, seu amor «o .seu povó," este- povo que 
-ele tanto -amou, não com louvaminhas, mas 

- com a Eucaristia, celebrada cada domingo - 
■das 5 da manhã até.a metade do dia. .O dia, 

.ele tinha o seu dia áureo, era p dia do tano 
- em que perfazia o número de 50 mil comu- 

nhões distribuídas." ; 
Ao Mons. Mariano, bem o entendeu o seu 

Bispo, D. Gilberto Pereira Lopes. Não o 'reti- 
rou da Paróquia. Respeitou-lhe o paroquiato. 
Deixou que os seus paroquianos mesmos, o 
fizessem,' levandoo ao Campo Santo, depois 
de ter sido devorado, como zeloso pastor con- 
sumido.— Padre Milton Santana. 

Mato perfgoso . - Á ' 
Senhor redator: 
"Venho reclamar através deste jornal só- 

- bre um terreno localizado: na Avenida Ber-, 
nardo: Kaplan, ' no , Parque", Brasília. ~Á . área, 

. em "questão era um 'eiicaliptal--que -receote-/ ** , 
■ mente iol cortada, 

Ocorre' que os brotos -que -ficarem"estão 
altos {quase da altura ,de um homem), e 
o Ipcal está se tomando esconderijo "de va- 
dios e marginais. Os moradores das imedia- 
ções estão preocupados com o fato,, pois 
defronte ao terreno existe um ponto de ôni- 
bus. Para agravar ainda mais a situação, mui- 
tas crianças são obrigadas a- cruzar o terreno 
para ir à aula, já que a escola se situa na 
parte baixa do bairro. Antes que algo de 
mais grave possa acontecer, gostariamos de 
pedir medidas urgentes ao prefeito, no sen- 
tido que se intime o proprietário daquela 
-área para limpá-la. 

Giato pela divulgação 
Silvio Franco 
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MONSENHOR * MARIÂW 
Escreve-nos Maria ^ie Caniárgo Andrade: 

' Sr. Redator: •• 
"Não posso deixar de transmitir àque- 

les que foram amigos de Mons. Marfano e tam- 
bém àqueles que não tiveram a feliddade de 
conhecê-lo melhor, uma feliz apreciação de sua 
vida. *• •*' f fH..r ■*"' TJ- H* 

Certa vez. um de seus amigos disse/ ferin- 

confiahea e sua amizade. Ainda que bastante 
' . jovem íol -o -amigo querido -daquela alma no- 

brq que era Dom"Sarreto.-,:} A". 
1 Nomeado pároco -da Jgreja -de bant» Ma- 

a ria, -em Jaguariúna, 4á esteve por pouco tem-; 
e po. Mas, nesse ^'pouco tempo" muito realizou, 

- muito- trabalhou-e- lá. deixou-4marcas.da ..aua .. 
_ passagem, - prometendo;muita no 'Sacerdócio, 
j. .-quê crescia .-.-e/ naturalmente, -muito .ÊÍoriíi- 
j cava ,-a Deus. - « ■" ' ' 
^ -■-? Kte ílS -de-julhc de 1&47 --veio-para s IPa- 

róquia Nossa «Senhora üas Dores. ■ Encoatrou 
i_.-a.Jtereja.fim"Jtase de coastrusão^_.ge «scolheu 
5 tudo: altar, Batistério, Confessionário, már- 
4... more, vitrais, ,CQmQ;só.é capaz de fazer quem 
ií- amaia Deus « quer.-Éloriílcá-I^.:"^'J.vf-' ...... depois, o seu " trabalho -com -as - almas! 
jç. Como padre «le dai sempre «o boas-pastor,' 

aouele -que «conhecia as suas .-ovelhasAcuidava 
j-;. deias;. vivlarpara ;«las Jtxán toda-a, Intensidade. 
. Queria o esplendor nas "Celebrações, tüdo 

. bonito, .tudo Jimpo para dignUicar a Casa de 
| -Deus,; xr-<*. ? 5f -rfí . 
I V » -Na administraçãodos Sacramentos' - jfio 
i I Datismo, . Cocíissõ^- .tias Primeiras - Comu- 
j mh5es,«ns,-solicitude para «com - -os enfennos, 

ele íconsuinla l-as dietas ;do ;A8a dia, sêm: me- 
% - dir .«sforços.. , j .... 
i - —Nas -celebrações, -ae -suas homílias - deixa- 
"2 vsufc eempre. uma Mensagem, um "testemunho 
j -da que «nriquecla d .-eeu-jeorasSoii® 'fesm- 
L pre terminavam com -uma palavrinha ^!. ".Nos- 
,.. sa 'Senhora.-; No '-môs «dais JFoe&çõee Sacprdo- 
e: tais, nas comemorações do mês-da Padroeira, 

na Novena de Nossa Senhora das -Graças/ na 
:- Semana Santa,' no mês de Maio « o «no 'todo, 
i- Monienhor se dedicava.« programar -as tfês- 
Ie-\ tas lltttrglcas,. ■ " - *- [.;• 
ia Inuvando a Mae. - - quis também . deisar 

: «ma . homenagem ao Pilha Construiu/-òiçeni- 
i- zou "e multo trabalhou no Santuário do; Me- 

cando, uma verdade: "acho que o Monsenhor ' nino Jesus de Praga, -onde celebrava «oe do- 
já nasceu padre": - ■ --   .. . 

Tive a felicidade de conhecer e conver- 
sar bastante com D.. Sebastiana, a feliz mãe 
de Monsenhor. Ela falava muito do seu fi- 
lho: era o mais bonito, o melhor aluno e de- 
pois, aquele que ficou com os pais e. lhes era 
muito carinhoso. . 

Desde criança era piedoso, gostava de Ir 
à Igreja e logo que a idade permitiu, .foi 
para o Seminário. . . . _ 

Ornenou-se multo .cedo. porque fôi sem- 
pre um excelente -seminarista. - 

Foi designado para secretário párticulat. 
de Dom Barreto, então bispo de Campinas, 
ctí o rsu falecimento, conquistando a sua 

mingos, : A 
Sei que multa -gente que leu -o que "es- 

crevi concorda comigo e sente-se feliz, muito 
feliz, naquela felicidade verdadeira, que só 
de Deus nos vem, quem passou os 84 anos de 
sua vida guiado, orientado por Monsenhor 
Mariano. . ,  . • 

. Quanto agradou a Deus na sua perfeita 
resignação, procurando superar as deficiên- 
cias de sua saúde nos últimos .dias dç sua 
vida . sacerdotal.1 é ■ r.T. -; • 5 

. Deus, nos seus. fnsònáávêíê .mistérios, .ye- - 
servou-lhe-no Céu,- ftquãs^sxdsfiá" ^haãiftJçiQ. 
para meUior . -vislumbrar; a obra maravilhosa ' 
do seu tsccrdócia. c . --Ac- 

-1 r 

(Recorte da sé.cç§ío "Coluna do í>©vb!, $ do .jornal 
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